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DANÇA DAS CADEIRAS

Petrobras demite 30 ligados a Prates
Devassa na presidência da Petrobras. Essa é a tônica na compa-

nhia dos últimos dias, após a demissão de Jean Paul Prates pelo pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva. Cerca de 30 funcionários em car-
gos de confiança foram sumariamente desligados, diretriz que tem

sido atribuída internamente ao Ministério de Minas e Energia
(MME). Os desligamentos são uma praxe, mas chamou a atenção na
estatal a velocidade com que os foram feitos, em atitude considera-
da inédita na empresa. PÁGINA 5

A Secretaria de Política Econômica (SPE) do Ministério da Fazen-
da aumentou, de 2,2% para 2,5%, a estimativa de crescimento do Pro-
duto Interno Bruto (PIB, soma das riquezas produzidas) em 2024. As
previsões estão no Boletim Macrofiscal, divulgado ontem. Em rela-
ção à inflação, o documento elevou, de 3,5% para 3,7%, a projeção

para o Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) nes-
te ano. O resultado está dentro da meta de inflação para o ano, defini-
da pelo Conselho Monetário Nacional (CMN) em 3%, com intervalo
de tolerância de 1,5 ponto percentual para cima ou para baixo. Ou se-
ja, o limite inferior é 1,5% e o superior é 4,5%. PÁGINA 2

O plenário do Supremo Tribunal Federal (STF) iniciou ontem o jul-
gamento que pode reconhecer o chamado "assédio judicial" contra jor-
nalistas e veículos de imprensa.Até o momento, os ministros Luís Ro-
berto Barroso (foto), Cristiano Zanin, André Mendonça e Rosa Weber
(votou antes da aposentadoria, no plenário virtual) já proferiram voto
para reconhecer a ilegalidade do ajuizamento de inúmeras ações judi-
ciais para constranger ou dificultar o exercício da liberdade de impren-

sa. Após as manifestações dos ministros, a sessão foi suspensa e será re-
tomada na próxima quarta-feira. O julgamento é motivado por ações
protocoladas pela Associação Brasileira de Jornalismo Investigativo
(Abraji) e a Associação Brasileira de Imprensa (ABI). O reconhecimen-
to do assédio judicial foi sugerido pelo presidente do Supremo, minis-
tro Luís Roberto Barroso. O ministro citou casos de 100 ações ajuizadas
ao mesmo tempo em diversos estados contra jornalistas. PÁGINA 9

Marfrig tem
lucro de R$
62 milhões no 
1o trimestre

BALANÇO

IMPRENSA PRESSIONADA

A Marfrig Global Foods en-
cerrou o primeiro trimestre de
2024 com lucro líquido de R$
62,6 milhões, revertendo o pre-
juízo líquido de R$ 634 milhões
de igual período de 2023, infor-
mou a companhia quarta-feira
passada, depois do fechamento
do mercado. O Ebitda subiu
94,8% ante o primeiro trimestre
de 2023, de R$ 1,358 bilhão para
R$ 2,646 bilhões. Já a margem
Ebitda ficou em 8,7%, 4,1 pontos
porcentuais acima de um ano
antes. A receita líquida aumen-
tou 3,8%, de R$ 29,258 bilhões
para R$ 30,371 bilhões de janei-
ro a março deste ano. A proteína
bovina - foco das operações da
Marfrig na América do Sul e na
América do Norte - representou
56% da receita líquida total da
empresa no trimestre. PÁGINA 2

Nunes: SP não
comete pecado
de agressão ao
meio ambiente

VISITA AO PAPA

O prefeito de São Paulo, Ricar-
do Nunes (MDB), teve um rápido
encontro com o Papa Francisco
na manhã de ontem, no Vatica-
no. O político entregou presentes
e pediu que o líder da Igreja Ca-
tólica abençoasse uma bandeira
do Rio Grande do Sul. O objeto
será enviado ao estado, que en-
frenta o maior desastre climático
de sua história. Em entrevista pa-
ra a Rádio Vaticano após o en-
contro, Nunes declarou que a ci-
dade de São Paulo é um exemplo
de sustentabilidade. "Na fala de
hoje (quinta) pela manhã, o Papa
foi muito objetivo em dizer da
necessidade do cuidado da Nos-
sa Casa Maior, da questão do
meio ambiente, e que realmente
é um pecado você fazer alguma
agressão ao meio ambiente", dis-
se o prefeito. PÁGINA 8

STF analisa assédio judicial a jornalistas

2024

Fazenda eleva estimativa de
crescimento do PIB para 2,5% 

ROVENA ROSA/ABRASIL

Gastos de brasileiros com 
cartão no exterior crescem 33%

PRIMEIRO TRIMESTRE

PÁGINA 2

PGR: delegado Rivaldo 
pode atrapalhar inquérito

CASO MARIELLE

PÁGINA 9

Cardeal 
Tempesta

PÁGINA 8

Solenidade
de

Pentecostes

Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir R$ 4,3329
Taxa Selic
(08/05) 10,50%
TR
(17/05) 0,0599%
Poupança 
(17/05) 0,5602%

IGP-M 0,31% (abr.)
IPCA 0,38% (abr.)
CDI
(08/05) 10,40%
OURO
BM&F/grama R$ 392,63
EURO Comercial
Compra: 5,5738 Venda: 5,5744

EURO turismo 
Compra: 5,6343 Venda: 5,8143
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,1270 -0,30%
DÓLAR comercial
Compra: 5,1295 Venda: 5,1301
DÓLAR turismo
Compra: 5,1570 Venda: 5,3370

MINERVA ON NM 6.88 +9.38 +0.59

MARFRIG ON NM 11.28 +4.44 +0.48

JBS ON NM 28.45 +4.63 +1.26

VAMOS ON NM 8.420 +4.21 +0.340

BRF SA ON NM 19.15 +3.29 +0.61

CVC BRASIL ON NM 1.99 −7.44 −0.16

AZUL PN N2 10.25 −5.44 −0.59

YDUQS PART ON NM 13.10 −4.87 −0.67

TRAN PAULISTPN N1 25.88 −3.00 −0.80

PETRORECSA ON NM 20.890 −2.70 −0.580

PETROBRAS PN N2 37.31 −2.84 −1.09

VALE ON NM 64.91 +0.73 +0.47

PETROBRAS ON N2 39.29 −1.82 −0.73

SUZANO S.A. ON NM 51.37 +1.64 +0.83

ITAUUNIBANCOPN N1 33.22 −0.30 −0.10

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 39.869,38 -0,10

NASDAQ Composite 16.698,32 -0,26

CAC 40 8.188,49 -0,63

FTSE 100 8.438,65 -0,08

DAX 18.738,81 -0,72

Ftse Mib 35.410,13 +0,12

Preço % Oscil.

IBOVESPA: 0,20% / 128.283,62 / 256,03 / Volume: R$ 23.992.083.639 / Negócios: 3.720.905
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Bolsa sobe 0,2%, aos
128,2 mil pontos, em
dia de cautela em NY 
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) se manteve
em margem de flutuação es-
treita ontem, entre mínima de
127.922,45 e máxima de 128
965,46 pontos, para encerrar
em leve alta de 0,2%, aos 128
283,62, recuperando parte da
perda, também discreta (-
0,38%), do dia anterior. Após o
vencimento de opções sobre o
Ibovespa (Índice Bovespa) na
quarta-feira, o giro financeiro
ficou em R$ 23,5 bilhões na
sessão desta quinta.

Na semana, o Ibovespa
avança 0,54% e, no mês, ganha
1,87% - no ano, a perda segue
em 4,4%.

O dia foi ainda ruim para
Petrobras (ON -1,82%, PN -
2,84%) após queda na casa de
6% na quarta-feira, mas o efei-
to de baixa sobre o Ibovespa
recebeu o contrapeso, ontem,
de Vale (ON +0,73%), em ses-
são mista para as ações de
grandes bancos, embora com

variações não muito distantes
da estabilidade (Santander
Unit -0,04%, Bradesco PN
+0,53%, Itaú PN -0,3%, BB ON
+0,11%).

Na ponta vencedora do Ibo-
vespa, Minerva (+9,38%), JBS
(+4,63%), Marfrig (+4,44%), Va-
mos (+4,21%) e BRF (+3,29%).
No lado oposto, CVC (-7,44%),
Azul (-5,44%), Yduqs (-4,87%) e
Transmissão Paulista (-3%).

Ontem, Dow Jones mostra-
va baixa de 0,1%, o S&P 500, de
0,21%, e o Nasdaq, de 0,26%,
no fechamento.

DÓLAR 
O dólar à vista encerrou a

sessão de ontem, cotado a R$
5,1302, em queda de 0,13%,
apesar do sinal predominante
de alta da moeda norte-ameri-
cana no exterior e do avanço
das taxas dos Treasuries. Nas
primeiras horas de negocia-
ção, o dólar até ensaiou uma
queda mais acentuada e foi
negociado na casa de R$ 5,10
na mínima (R$ 5,1056). 

Sexta-feira, 17 de maio de 2024

SPE

Fazenda sobe estimativa de
crescimento do PIB para 2,5% 
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

A
Secretaria de Política
Econômica (SPE) do
Ministério da Fazen-

da aumentou, de 2,2% para
2,5%, a estimativa de crescimen-
to do Produto Interno Bruto
(PIB, soma das riquezas produ-
zidas) em 2024. As previsões es-
tão no Boletim Macrofiscal, di-
vulgado ontem.

Em relação à inflação, o docu-
mento elevou, de 3,5% para 3,7%,
a projeção para o Índice Nacional
de Preços ao Consumidor Amplo
(IPCA) neste ano. O resultado está
dentro da meta de inflação para o
ano, definida pelo Conselho Mo-
netário Nacional (CMN) em 3%,
com intervalo de tolerância de 1,5
ponto percentual para cima ou
para baixo. Ou seja, o limite infe-
rior é 1,5% e o superior é 4,5%. Pa-
ra 2025, a estimativa avançou de
3,1% para 3,2%.

Segundo a SPE, contribuíram
para o crescimento das estimati-
vas para o PIB o avanço robusto
das vendas no varejo e dos servi-
ços prestados às famílias, o au-
mento na criação líquida de pos-
tos de trabalho e a expansão das
concessões de crédito. De acordo
com o órgão, os sinais de recupe-
ração do investimento, baseados

na expansão da construção civil e
no crescimento das importações
de bens de capitais (bens usados
na produção), também ajudaram
a elevar a projeção.

Outro fator que contribuiu pa-
ra a elevação das estimativas do
PIB são as exportações. Segundo a
SPE, a recente alta do dólar con-
tribui para melhorar as vendas ex-
ternas em 2024.

SETORES
Em relação aos setores da eco-

nomia, a SPE considera que a ex-
pansão projetada para serviços
no ano mais que compensou as
revisões para baixo nas estimati-
vas de crescimento da agropecuá-
ria e da indústria. Para a agrope-
cuária, a estimativa passou de
queda de 1,3% para queda de
1,4%, refletindo principalmente a
redução nos prognósticos para a
safra de soja e de milho em 2024.

Em contrapartida, a projeção
de crescimento para a indústria
em 2024 passou de 2,5% para
2,4%. A revisão para baixo decorre
de dados mais fracos observados
no primeiro trimestre para indús-
tria extrativa e para a produção de
bens de capital. Em contraparti-
da, a projeção de crescimento dos
serviços em 2024 subiu de 2,4%
para 2,7%.

RIO GRANDE DO SUL
A SPE ressaltou que as esti-

mativas para o PIB não conside-
ram os impactos das enchentes
no Rio Grande do Sul na ativida-
de econômica. Segundo o órgão,
a magnitude do impacto depen-
de da ocorrência de novos even-
tos climáticos, de transborda-
mentos desses impactos para
estados próximos e do efeito de
programas de auxílio fiscal e de
crédito nas cidades atingidas
pelas chuvas.

Com peso de cerca de 6,5% do
PIB brasileiro, o Rio Grande do
Sul deverá registrar perdas prin-
cipalmente no segundo trimes-
tre, parcialmente compensadas
nos trimestres seguintes. Ativi-
dades ligadas à agropecuária e à
indústria de transformação de-
verão ser as mais afetadas a nível
nacional, por serem mais repre-
sentativas no PIB do estado que
no PIB brasileiro.

ALIMENTOS
Em relação à inflação, a SPE

destacou que a alta na estimativa
para o IPCA decorre tanto da alta
do dólar sobre os preços livres co-
mo dos impactos das fortes chu-
vas no Rio Grande do Sul na oferta
de alimentos in natura, arroz, car-
nes e aves. Segundo o boletim, o

preço desses alimentos deve subir
mais intensamente nos próximos
dois meses, mas parte relevante
desse aumento deve ser devolvi-
da nos meses seguintes, com a
normalização da oferta.

O Índice Nacional de Preços ao
Consumidor (INPC), utilizado pa-
ra estabelecer o valor do salário
mínimo e corrigir aposentado-
rias, deverá encerrar este ano com
variação de 3,5%, um pouco mais
alto que os 3,25% divulgados no
boletim anterior, em março. A
projeção para o Índice Geral de
Preços – Disponibilidade Interna
(IGP-DI), que inclui o setor ataca-
dista, o custo da construção civil e
o consumidor final, foi mantida
em 3,5% este ano.

Os números do Boletim Ma-
crofiscal são usados no Relatório
de Avaliação de Receitas e Despe-
sas, que será divulgado no próxi-
mo dia 22. Publicado a cada dois
meses, o relatório traz previsões
para a execução do Orçamento
com base no desempenho das re-
ceitas e da previsão de gastos do
governo, com o PIB e a inflação
entrando em alguns cálculos.
Com base no cumprimento da
meta de déficit primário e do limi-
te de gastos do novo arcabouço
fiscal, o governo bloqueia alguns
gastos não obrigatórios.

MERCADOS

Gastos de brasileiros com cartão 
no exterior crescem 33,3% no 1o tri
ADRIANA VICTORINO/AE

Os gastos de brasileiros com
cartões no exterior cresceram
no primeiro trimestre de 2024,
segundo a Associação Brasileira
das Empresas de Cartões de
Crédito e Serviços (Abecs). As
movimentações realizadas atra-
vés das modalidades crédito,

débito e pré-pago somaram R$
18,9 bilhões, um aumento de
33,3% comparado ao mesmo
período do ano anterior.

As férias escolares, que ocor-
rem durante o primeiro trimes-
tre do ano, podem ter contribuí-
do para esses resultados, de
acordo com a Abecs.

Entre os locais onde ocorre-

ram as transações, países da
Europa e os Estados Unidos se
sobressaíram, somando R$ 7,7
bilhões cada, uma alta de 20,9%
e 26%, respectivamente, com-
parado ao primeiro trimestre
de 2023.

Países das Américas, descon-
siderando os EUA, aparecem lo-
go em seguida com um cresci-

ABECS

Monitor do PIB aponta alta 
de 0,7% no primeiro trimestre
DANIELA AMORIM/AE

O Produto Interno Bruto (PIB)
brasileiro cresceu 0,7% no primei-
ro trimestre de 2024 ante o quarto
trimestre de 2023, segundo o Mo-
nitor do PIB, apurado pelo Insti-
tuto Brasileiro de Economia da
Fundação Getulio Vargas
(Ibre/FGV). Na comparação com
o primeiro trimestre de 2023,
houve crescimento de 2,3% no
primeiro trimestre de 2024.

No mês de março, o PIB
avançou 0,4% ante fevereiro. Em
março de 2024 em relação a
março de 2023, houve ligeira
queda de 0,1%.

"O crescimento de 0,7% da
economia no primeiro trimestre,
na comparação com o quarto de
2023, foi bastante disseminado na
maior parte das atividades econô-
micas e componentes da deman-
da. Em grande parte dos segmen-
tos, foram registradas taxas mais
positivas no primeiro trimestre do
que o observado no final de 2023.
De modo geral, isto indica um
bom início de 2024 para a econo-

mia brasileira, de maneira até
mais robusta que o crescimento
de 2023", afirmou Juliana Trece,
coordenadora do Monitor do PIB
- FGV, em nota oficial.

Ainda no texto, ela disse que,
"apesar disso, é preciso levar em
consideração o impacto negativo
do desastre que ocorre no Rio
Grande do Sul terá na economia
nacional."

"O ponto é que mensurar esse
impacto não é trivial. Além do
efeito direto sobre a economia
gaúcha, há os efeitos secundários
referentes às cadeias produtivas
em que o Rio Grande do Sul parti-
cipa e os esforços que estão, e se-
rão, realizados para reerguer o
estado, como a liberação de re-
cursos para as famílias gaúchas e
o início de obras de reconstrução
do estado. Em termos econômi-
cos é bastante difícil mensurar
como todos esses vetores influen-
ciarão a economia nacional. Em
termos sociais, entretanto, as per-
das são imensuráveis, com per-
das de vidas que poderiam ter si-
do evitadas com medidas de

adaptação do estado às mudan-
ças climáticas", completou a
coordenadora.

O Monitor do PIB antecipa a
tendência do principal índice da
economia a partir das mesmas
fontes de dados e metodologia
empregadas pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística
(IBGE), responsável pelo cálculo
oficial das Contas Nacionais.

No primeiro trimestre de 2024
ante o primeiro trimestre de 2023,
sob a ótica da demanda, o consu-
mo das famílias cresceu 4,4%,
com resultados positivos em to-
dos os componentes, especial-
mente nos serviços e nos bens
não duráveis.

A Formação Bruta de Capital
Fixo (FBCF, medida dos investi-
mentos no PIB) teve uma eleva-
ção de 3,4% no primeiro trimes-
tre ante o mesmo período do ano
anterior.

"Com a expectativa de conti-
nuidade da redução dos juros ao
longo de 2024 e com a base de
comparação muito negativa pa-
ra os demais trimestres de 2023,

há a perspectiva de que estes re-
sultados positivos sigam sendo
observados na FBCF ao longo de
2024", informou a nota do Moni-
tor do PIB.

A exportação de bens e servi-
ços registrou crescimento de 6,8%
no primeiro trimestre ante o mes-
mo período do ano anterior. Já a
importação de bens e serviços au-
mentou 11,0% no período, sob a
influência positiva de serviços e
de bens intermediários.

"O crescimento da importa-
ção de bens intermediários, no
início de 2024, pode indicar
maior demanda por parte da in-
dústria de transformação. O
destaque negativo foi apenas a
importação de produtos da ex-
trativa mineral que retraiu, po-
rém em magnitude pequena (-
1,8%)", ponderou a FGV.

Em termos monetários, o PIB
alcançou R$ 3,04 trilhões no pri-
meiro trimestre, em valores cor-
rentes.

A taxa de investimento da
economia foi de 18,4% no pri-
meiro trimestre.

FGV

Marfrig reverte prejuízo
e tem lucro de R$ 62,6
milhões no 1o trimestre

BALANÇO

LEANDRO SILVEIRA/AE

A Marfrig Global Foods en-
cerrou o primeiro trimestre de
2024 com lucro líquido de R$
62,6 milhões, revertendo o pre-
juízo líquido de R$ 634 milhões
de igual período de 2023, infor-
mou a companhia quarta-feira
passada, depois do fechamen-
to do mercado. O Ebitda subiu
94,8% ante o primeiro trimestre
de 2023, de R$ 1,358 bilhão pa-
ra R$ 2,646 bilhões. Já a mar-
gem Ebitda ficou em 8,7%, 4,1
pontos porcentuais acima de
um ano antes. A receita líquida
aumentou 3,8%, de R$ 29,258
bilhões para R$ 30,371 bilhões
de janeiro a março deste ano.

A proteína bovina - foco das
operações da Marfrig na Amé-
rica do Sul e na América do
Norte - representou 56% da re-
ceita líquida total da empresa
no trimestre. Produtos deriva-
dos de proteínas de aves e suí-
nos - mercados nos quais a
BRF está entre as líderes glo-
bais - tiveram participação de
44% nas vendas.

De acordo com a empresa, a
dívida líquida fechou o primei-
ro trimestre de 2024 em R$
36,209 bilhões, queda de 10%
ante igual período de 2023. A
alavancagem, medida pela re-
lação entre dívida líquida e
Ebitda ajustado, passou de
3,50 vezes ao fim de março de
2023 para 3,43 vezes no térmi-
no do primeiro trimestre deste
ano. O fluxo de caixa operacio-
nal atingiu R$ 1,5 bilhão de ja-
neiro a março. Os investimen-
tos consolidados no primeiro
trimestre foram de R$ 854,7
milhões.

OPERAÇÕES
A operação América do

Norte, capitaneada pela Na-
tional Beef, registrou receita
líquida de US$ 2,830 bilhões,
alta de 9,6% em relação a igual
período de 2023. O Ebitda fi-
cou em US$ 58 milhões, que-
da de 42,6%. A margem Ebitda
da operação foi de 2,1%, con-
tra 3,9% um ano antes. O volu-
me total comercializado pela
unidade foi de 477 mil tonela-
das, alta de 2,4%. Do total, 415
mil toneladas foram destina-
das ao mercado interno e ou-
tras 62 mil toneladas ao mer-
cado externo.

Já na operação América do
Sul, a receita líquida aumen-
tou 11%, para R$ 3,078 bilhões
no primeiro trimestre de 2024.
O Ebitda alcançou R$ 290 mi-
lhões, alta de 7,4%, enquanto a
margem Ebitda ficou em 9,6%.
O volume de vendas foi de 165
mil toneladas, 13% maior na
comparação anual. Foram 60
mil toneladas exportadas e 105
mil toneladas destinadas ao
mercado interno.

A partir  do primeiro tri-
mestre de 2024, a administra-
ção da Marfrig passou a apre-
sentar exclusivamente os re-
sultados das operações conti-
nuadas na América do Sul
(complexos industriais e uni-
dades no Brasil, no Uruguai e
na Argentina).

A companhia destacou que
o resultado da BRF, com recei-
ta líquida de R$ 13,3 bilhões,
Ebitda de R$ 2,1 bilhões e mar-
gem Ebitda de 15,9%, foi um
dos impulsionadores do seu
desempenho no primeiro tri-
mestre de 2024.

mento de 45,6% no período, so-
mando R$ 2,2 bilhões em tran-
sações. O resultado ampliou em
2% a participação da região no
total de gastos no exterior, pas-
sando de 10% para 12%.

Já localidades da Ásia, Ocea-
nia e África também apresenta-
ram avanço das despesas de
brasileiros por meio de seus car-
tões. No continente asiático fo-
ram registrados R$ 994,6 mi-
lhões, alta de 48,5% nas transa-
ções. O movimento foi seguido
por Oceania que avançou 37,7%
chegando a R$ 200,1 milhões e
África com R$ 135,2 milhões, au-
mento de 51,9%.Tels.: (21) 99122-4278 / (11) 2655-1899
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Petrobras demite 30 ligados a
Prates após troca de comando
GABRIEL VASCONCELOS/AE

D
evassa na presidência
da Petrobras. Essa é a
tônica na companhia

dos últimos dias, após a demissão
de Jean Paul Prates pelo presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva. Cerca
de 30 funcionários em cargos de
confiança foram sumariamente
desligados, diretriz que tem sido
atribuída internamente ao Minis-
tério de Minas e Energia (MME).

Os desligamentos são uma
praxe, mas chamou a atenção na
estatal a velocidade com que os
foram feitos, em atitude conside-
rada inédita na empresa. A ideia
seria não deixar ninguém ligado a
Prates nos quadros da estatal e fa-
zê-lo o mais rápido possível. O Es-
tadão procurou a Petrobras para
comentar o assunto e aguardava
uma reposta até a publicação
deste texto.

Em nota, o MME afirmou não
ter influência sobre as demissões.

A "barca" começou com o di-
retor financeiro, Sérgio Caetano
Leite, e com o gerente executivo
de Relações Institucionais, João
Paulo Madruga, mas logo alcan-
çou, também, funcionários des-
sa gerência e assessores diretos
de Prates.

Pessoas a par das mudanças
dizem que o desligamento dos
dois primeiros ocorreram na for-
ma de destituições, por decisão
do Conselho na reunião de quar-
ta-feira passada. Já as demais
demissões aconteceram pela
não renovação de contratos, o
que significa que não configu-
ram uma decisão ativa da gestão
interina, de Clarice Coppetti, até
então diretora de assuntos cor-
porativos de Prates.

Atrelados a Prates, os con-
tratos seriam naturalmente en-

cerrados para dar lugar aos de
funcionários nomeados pela
futura presidente da estatal,
Magda Chambriard. Em caso
de troca no comando da estatal,
existe a possibilidade de reno-
vá-los por, pelo menos, 30 dias,
a fim de viabilizar a transição,
com troca de informações so-
bre a gestão. Teria sido assim,
inclusive na transição de gover-
no, quando a gestão de Caio
Paes de Andrade, sob Bolsona-
ro, deu lugar à de Prates, então
indicado de Lula. Desta vez, a
ruptura foi ainda maior.

Conforme comunicado da
Petrobras, Chambriard vai assu-
mir a empresa imediatamente
após a eleição como conselheira
e nomeação como presidente
pelo Conselho, sem necessidade
de assembleia de acionistas, co-
mo cogitado por analistas de
mercado inicialmente. Após os

trâmites, que devem levar alguns
dias, a nova presidente vai che-
gar ao seu departamento com o
"terreno limpo".

A mudança revela quão estres-
sada era a relação de Prates com o
Ministério de Minas e Energia, so-
bretudo com o presidente do
Conselho de Administração, Pie-
tro Mendes, também secretário
de petróleo e gás do MME.

A relação de Prates com Men-
des era marcada por uma guerra
fria de narrativas de ambos os la-
dos e, inclusive, com articulações
diretas pela queda do então presi-
dente da estatal.

Procurado, o MME informou
que não tem qualquer gerência
sobre nomeações ou demissões
na companhia. Reiterou, ainda,
que o assunto não está sob a al-
çada da pasta, sendo atribuição
exclusiva da governança da Pe-
trobras.

Após reunião sobre desoneração,
Pacheco espera por decisão do STF 
GIORDANNA NEVES 
E GABRIEL HIRABAHASI/AE

O presidente do Senado, Rodri-
go Pacheco (PSD-MG), disse on-
tem, contar com a sensibilidade
do Supremo Tribunal Federal
(STF) sobre o acordo firmado en-
tre Congresso e governo para ma-
nutenção da política de desonera-
ção da folha dos 17 setores este
ano e retomada gradual da alíquo-
ta cheia do imposto a partir do ano
que vem. A declaração foi dada lo-

go após reunião com o ministro da
Fazenda, Fernando Haddad.

Pacheco disse que o projeto de
lei apresentado pelo líder do
União Brasil, senador Efraim Filho
(PB), prevendo os termos do acor-
do firmado com governo sobre
desoneração, será votado em bre-
ve. O texto será relatado pelo líder
do governo na Casa, Jaques Wag-
ner (PT-BA). Ele deu destaque
ainda à sensibilidade do presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva na
construção de uma solução em

torno da proposta.
A prorrogação da desoneração

dos 17 setores, aprovada no ano
passado pelo Congresso, está sus-
pensa por liminar do ministro do
Supremo Tribunal Federal (STF)
Cristiano Zanin, apresentada no
julgamento da Ação Direta de In-
constitucionalidade (ADI) proto-
colada pelo governo questionan-
do trechos da lei da desoneração.

Ou seja, com a decisão do ma-
gistrado, fica valendo a contribui-
ção previdenciária patronal de

FOLHA DE 17 SETORES

20% sobre a folha de salários, e
não a taxação de 1% a 4,5% sobre a
receita bruta como prevê a política
de desoneração aprovada durante
o governo da ex-presidente Dilma
Rousseff. Pacheco quer votar o
projeto de lei prevendo o novo
acordo até o dia 20, data em que as
empresas teriam de recolher a alí-
quota maior sobre a folha.

Na semana passada, Haddad
anunciou que o governo vai res-
peitar a decisão do Congresso Na-
cional de manter até 2027 a políti-
ca de desoneração da folha dos 17
setores, mas estabelecendo uma
espécie de "phase out", ou seja,
reoneração gradual a partir de
2025, com aumento de ? da alí-
quota a cada ano. Pelo acordo, se-
ria alíquota de 5% em 2025; de
10% em 2026; e de 15% em 2027.
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VISITA AO PAPA

Nunes: SP não comete 'pecado'
de agressão ao meio ambiente
SAMUEL LIMA/AE

O
prefeito de São Pau-
lo, Ricardo Nunes
(MDB), teve um rápi-

do encontro com o Papa Fran-
cisco na manhã de ontem, no
Vaticano. O político entregou
presentes e pediu que o líder da
Igreja Católica abençoasse uma
bandeira do Rio Grande do Sul.
O objeto será enviado ao estado,
que enfrenta o maior desastre
climático de sua história.

Em entrevista para a Rádio
Vaticano após o encontro, Nu-
nes declarou que a cidade de
São Paulo é um exemplo de sus-
tentabilidade. "Na fala de hoje
(quinta) pela manhã, o Papa foi
muito objetivo em dizer da ne-
cessidade do cuidado da Nossa
Casa Maior, da questão do meio
ambiente, e que realmente é um
pecado você fazer alguma agres-
são ao meio ambiente", disse o
prefeito.

"O bacana disso é que lá em
São Paulo nós não estamos pra-
ticando esse pecado. Nós esta-
mos realmente fazendo um tra-
balho bastante importante, que
tem sido exemplo para as outras
cidades do Brasil e do mundo."

O prefeito presenteou o Papa
com uma camiseta da Seleção
Brasileira e outra do Palmeiras,
clube para o qual torce, autogra-
fada pelo atleta Endrick com de-
dicatória ao religioso. Ele tam-
bém ofereceu uma imagem de
Nossa Senhora Aparecida, pa-
droeira do Brasil, e réplicas da
Vila Reencontro, espaço de aco-
lhimento a pessoas em situação
de rua em São Paulo, e do Pateo
do Collegio, onde os jesuítas er-
gueram a primeira construção
na cidade, ainda no século 16.

Além do símbolo gaúcho, o
Papa abençoou bandeiras do
Brasil e da cidade de São Paulo,
uma estátua do apóstolo Paulo e
uma segunda escultura de Nos-
sa Senhora Aparecida levadas
pelo prefeito paulistano. Os ob-
jetos devem ficar expostos no
Edifício Matarazzo, sede da ad-
ministração municipal.

No mesmo evento pela ma-
nhã, o Papa Francisco recebeu o
cacique Raoni Metuktire, da et-
nia Kayapó, que é conhecido in-
ternacionalmente pela defesa
dos povos indígenas e da preser-
vação da Amazônia. Ele costu-
ma ser alvo de apoiadores do ex-
presidente Jair Bolsonaro (PL),

de quem Nunes é aliado, em ra-
zão de críticas feitas durante o
seu governo.

Raoni entregou uma carta ao
pontífice em que afirma que os
programas internacionais que
tentam mitigar os efeitos da cri-
se climática chegam "de forma
inexpressiva" aos territórios in-
dígenas e que os povos originá-
rios muitas vezes nem sequer
são ouvidos a respeito do assun-
to. "Já dentro do Brasil, também
de forma paradoxal, estamos as-
sistindo a uma ostensiva tentati-
va de reverter nossos direitos ga-
rantidos pela Constituição",
afirma. O material critica, por
exemplo, a tese do marco tem-
poral de demarcação de terras,
aprovada em lei pelos parla-
mentares.

"Essa ofensiva explícita e sem
precedentes contra os povos in-
dígenas encoraja também inva-
sores que geram prejuízos irre-
versíveis, tais como é o caso do
garimpo ilegal de ouro e outros
minerais, que envenena nossos
rios e nossa comida", diz o docu-
mento, assinado também pelo
cacique Almir Narayamoga Su-
ruí e pelo diretor da Associação
Hutukara, Maurício Ye'kwana.

Os encontros foram registra-
dos pela agência de notícias ofi-
cial do Vaticano em sua conta em
língua portuguesa. Antes, o pre-
feito também compareceu a uma
missa em homenagem ao ex-
prefeito Bruno Covas, falecido há
exatos três anos, ao lado de seu
filho, Tomás Nunes assumiu o
cargo após a morte do anteces-
sor, vítima de câncer, em 2021.

Nunes e o cacique Raoni par-
ticipam de um seminário sobre
mudanças climáticas organiza-
do pelas Pontifícias Academias
de Ciências (PAS) e de Ciências
Sociais (PASS) do Vaticano, liga-
das à Igreja Católica. Segundo a
Prefeitura de São Paulo, o convi-
te a Nunes é um dos 20 distribuí-
dos pelas entidades a governan-
tes de grandes cidades pelo
mundo.

O Instituto Raoni informou
que o líder indígena dará pales-
tra a todos os presentes sobre
sua trajetória de vida nesta sex-
ta-feira, ao meio-dia. Apesar de
estarem na mesma conferência
e terem se reunido com o Papa
Francisco no mesmo dia, não fo-
ram localizados registros de en-
contro direto entre Nunes e
Raoni no Vaticano.

Suspeitos de lavagem para o PCC 
são presos na Baixada Santista
LEONARDO ZVARICK/AE

Três suspeitos de integrarem
uma das principais células fi-
nanceiras do Primeiro Coman-
do da Capital (PCC) na Baixada
Santista foram presos em fla-
grante nesta semana pela Polí-
cia Civil. De acordo com a inves-
tigação, o grupo comandava es-
quema de fraudes para lavar di-
nheiro do tráfico de drogas, uti-
lizando imóveis e contas em
bancos digitais. A quadrilha
também faturava aplicando di-
ferentes golpes pela internet,
forma de arrecadação que cres-
ce entre membros da facção.

Os suspeitos foram monitora-
dos por aproximadamente qua-
tro meses, período em que se
reuniram várias vezes com mem-
bros conhecidos da organização
criminosa, relatou delegado Leo-
nardo Rivau, titular da 2ª Delega-
cia de Entorpecentes da Divisão
Especializada em Investigações
Criminais (Deic) de Santos.

Os encontros aconteciam em
casas de veraneio alugadas por

curta temporada. Pelo menos
uma vez por mês, o grupo esteve
com o criminoso chamado Ir-
mão Teves, apontado como
membro da "sintonia das grava-
tas", espécie de braço jurídico
do PCC. "É o setor que alicia ad-
vogados para levar recados den-
tro de presídios", explica Rivau.

Conhecido como Favela, o lí-
der do grupo preso na terça-feira
passada, cresceu dentro da fac-
ção e, de acordo com o delegado,
hoje faz parte da "sintonia finan-
ceira". Os outros dois, conheci-
dos como Lúcifer e GB, eram res-
ponsáveis por operacionalizar a
lavagem de dinheiro.

As prisões foram efetuadas
em três endereços de Praia Gran-
de, no litoral paulista, onde resi-
dem os suspeitos e suas famílias.
Segundo Rivau, há indícios de
participação de parentes no es-
quema de lavagem de dinheiro.

Nas casas, os suspeitos ope-
ravam "minicentrais" e conse-
guiram faturar mais de R$ 5 mi-
lhões com golpes, que eram rea-
lizados com permissão do PCC,

disse o delegado.
"Quando cumprimos o man-

dado, em duas casas havia com-
putadores funcionando. Vimos
que eles tinham programas usa-
dos pra aplicar golpe, nos regis-
tros de conversas tinha pessoas
exigindo dinheiro de volta. Mas
em um endereço o suspeito con-
seguiu destruir um notebook,
que ele arremessou pela janela",
contou o delegado.

Os equipamentos eletrônicos
ainda serão periciados. Só então
será possível determinar o mon-
tante movimentado pela quadri-
lha e se os suspeitos utilizavam
outros métodos para lavagem de
dinheiro, como criptomoedas.

Como mostrou o Estadão, a
maior facção do país tem diver-
sificado as formas de lavar di-
nheiro para driblar a fiscaliza-
ção da polícia. Segundo o Minis-
tério Público Estadual, o PCC lu-
cra cerca de R$ 5 bilhões por
ano, principalmente com o tráfi-
co internacional de drogas.

Os policiais também prende-
ram outros dois suspeitos que

tentaram fugir de Praia Grande
ao saberem da operação. Eles
estariam envolvidos somente no
esquema de golpes, sem ligação
com a facção criminosa.

Ao término da operação, fo-
ram apreendidos três carros, R$
20 mil em espécie, 24 cartões
bancários, máquinas de contar
dinheiro e falsificar cartões,
além de maquininhas de paga-
mento modificadas para golpes.

Os dispositivos, segundo a
Polícia Civil, eram adulterados
para cobrar um valor diferente
do mostrado pelo visor. As víti-
mas, assim, seriam induzidas a
transferir altos montantes aos
golpistas sem saber.

A delegacia responsável pela
investigação deve pedir o blo-
queio de contas e imóveis ligados
ao grupo. Os três suspeitos deti-
dos em casa tiveram a prisão em
flagrante convertida em preven-
tiva pela Justiça, segundo Rivau.
Eles foram indiciados por lava-
gem de dinheiro e por integrar
organização criminosa, e já ti-
nham passagem por estelionato.

TRÁFICO DE DROGAS

'O porco não vira rei', diz
procurador preterido por Tarcísio
RAYSSA MOTTA 
E LEVY TELES/AE

Preterido pelo governador de
São Paulo, Tarcísio de Freitas
(Republicanos), na disputa pelo
comando do Ministério Público
do Estado, o procurador José
Carlos Cosenzo usou as redes na
quarta-feira passada, para postar
uma mensagem cifrada.

Sem mencionar a instituição
ou endereçar a publicação, ele
escreveu no Instagram: "Quando
um porco toma o castelo, o porco
não vira rei, é o castelo que vira
um chiqueiro."

Questionado pela reportagem
do Estadão, o procurador negou
enfaticamente que a publicação
sobre o suíno, o rei, o castelo e o
chiqueiro tenha alguma relação
com as eleições do Ministério
Público, realizadas em abril, ou
que seja dirigida a algum desafe-
to interno ou externo.

"Esse é um ditado turco, mui-
to antigo, que deve ser interpre-
tado como um alerta a pessoas
inaptas em posição de liderança.
Essa frase tem contexto organi-
zacional que se aplica a todas as
carreiras e profissões", respon-
deu ao acrescentar que qualquer
relação com as eleições é "mal-
dosa" e que jamais "ofenderia" a
instituição.

"Quando gosto de uma frase
que é de domínio público, nada
me impede de publicá-la, como
fiz de inúmeras". O procurador
disse ainda que não tem comen-
tários sobre a indicação. "Foi de-
cisão de quem pode legalmente a
nomear."

Colegas próximos de Cosen-
zo relatam que ele estava con-
vencido que chegaria ao topo da
instituição, porque acreditava
que seria escolhido por Tarcísio
para o cargo de procurador-ge-
ral de Justiça. A indicação de

Paulo Sérgio de Oliveira e Costa,
segundo aliados, o deixou com o
ego "ferido".

Quando a decisão foi anun-
ciada, o procurador fez um desa-
bafo aos colegas no WhatsApp.
Disse estar "decepcionado com
gente próxima". "(Gente que) me
disse apoiar enquanto cumpria
determinação de pessoa fora da
instituição."

O texto, enigmático e carrega-
do de ressentimento, chama
atenção também para a rapidez
da indicação. Tarcísio assinou a
nomeação de Paulo Sérgio um
dia após receber a lista de candi-
datos. "Com tal decisão provoca-
da por outrem e auxiliada por
outrem, retornamos à história de
nomear os grandes perdedores."

Cosenzo ficou em primeiro lu-
gar na eleição do Ministério Pú-
blico estadual, com 1.004 votos.
Paulo Sérgio amargou a última
posição na lista tríplice, com 731

votos. Ambos se candidataram
pela situação, com apoio do ex-
procurador-geral Mario Luiz Sar-
rubbo. Paulo Sérgio contou tam-
bém com a preferência do ex-
prefeito Gilberto Kassab, hoje se-
cretário de Governo na gestão
Tarcísio, e do ministro Alexandre
de Moraes, do Supremo Tribunal
Federal.

Em seu discurso de posse, o
novo procurador-geral de Justiça
fez um aceno aos adversários na
eleição. "A presença de todos (os
candidatos) fortaleceu e qualifi-
cou ainda mais o instante demo-
crático. Foram ricos os debates
de ideias e de projetos institucio-
nais", afirmou Paulo Sérgio. "Su-
perado o período eleitoral, é hora
de administrar coletivamente."

A eleição, no entanto, deixou
mágoas entre os candidatos. O
procurador Antonio Carlos Da
Ponte sequer compareceu ao
evento de posse.

MÁGOA

OUTONO: Sol com aumento de nuvens 
a partir da tarde. Não chove.
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Solenidade de
Pentecostes

Enviai o vosso Espírito, Senhor, e da terra toda a face 
renovai! (Sl 103/104)

C elebramos neste domingo a Solenidade de Pentecos-
tes, que significa a vinda do Espírito Santo: Jesus so-

pra sobre os discípulos o Espírito Santo e eles saem em
missão, inicia-se a Igreja primitiva. Esse mesmo Espírito
Santo que Jesus soprou sobre os discípulos há mais de
dois mil anos continua sustentando a missão da Igreja
até os dias de hoje. Por isso que a Igreja, apesar dos ven-
tos contrários, continue de pé, pois é sustentada pela for-
ça do Espírito Santo. 

Com a celebração da Solenidade de Pentecostes, en-
cerra-se o tempo litúrgico da Páscoa, e na segunda-feira
seguinte, retoma-se o tempo comum, que foi paralisado
no início do tempo quaresmal. Será o dia de Maria, Mãe
da Igreja. Ao final da última celebração do domingo de
Pentecostes, o Círio Pascal é apagado e só será aceso nas
celebrações de primeira Eucaristia, Crisma e Batismo. O
Círio será apagado, mas a luz de Cristo continuará sendo
levada pelos cristãos na missão peregrina pelo mundo. 

Através da força do Espírito Santo, todos os batiza-
dos são chamados a ser testemunhas de Cristo no mun-
do de hoje, anunciando o Evangelho a todos que preci-
sam, atuando nas pastorais das paróquias, sendo luz de
Cristo na vida dos outros. A celebração de Pentecostes
acontece 50 dias após a Páscoa, e nessa celebração re-
novamos em nós a força do Espírito Santo recebida no
dia do Batismo. 

A primeira leitura dessa solenidade é do livro dos atos
dos Apóstolos (At 2, 1-11), conforme acompanhamos ao
longo de todo o tempo pascal, a primeira leitura é do li-
vro dos Atos dos Apóstolos, ou seja, acompanhamos o
início da Igreja primitiva através do envio do Espírito
Santo por meio dos apóstolos. No dia de Pentecostes, os
discípulos estavam todos reunidos no mesmo lugar, de
repente veio do céu um barulho, como se fosse um vento
forte que encheu a casa onde eles se encontravam. Isso
aconteceu porque Deus os chamava para a missão, eles
não deveriam ficar parados em casa, mas através da for-
ça Espírito Santo, deveriam sair para anunciar o Reino
de Deus. O Espírito Santo pairou sobre cada um deles, e
eles começaram a falar em outras línguas, conforme o
Espírito Santo lhes inspirava. O Espírito Santo agiu em
cada um deles, e o povo os escutava em suas próprias
línguas. A fala do Espírito Santo é universal, ou seja, to-
dos podem escutar e entender, porque é a fala do amor. 

O Salmo responsorial é o 103 (104), que diz em seu re-
frão: “Enviai o vosso Espírito, Senhor e da terra toda a fa-
ce renovai”! É preciso pedir constantemente que Deus
envie o Espírito Santo para que mude a atitude das pes-
soas e tenham mais amor no coração. A terra precisa ser
renovada pela ação do Espírito Santo, fazendo com que
as pessoas tenham mais amor no coração, e ainda, que
renove em nós a fé no Cristo ressuscitado. 

A segunda leitura dessa solenidade pode ser da carta
aos gálatas ou da primeira aos coríntios. Reflitamos so-
bre a primeira carta de São Paulo aos Coríntios (1Cor 12,
3b-7.12-13), Paulo diz à comunidade que só é possível
reconhecer Jesus como Senhor por intermédio do Espí-
rito Santo. É o Espírito Santo que nos faz reconhecer Je-
sus na Eucaristia, é por meio do Espírito Santo que te-
mos os nossos pecados perdoados e reconhecemos na
pessoa do sacerdote o próprio Cristo. Cristo é a cabeça
da Igreja e nós somos os membros, há diversos dons e
ministérios na Igreja, mas tudo o que fizermos deve ser
em nome de Cristo.

Após a segunda leitura, tem a sequência presente
sempre nas grandes solenidades, como por exemplo:
Páscoa, Natal, Pentecostes e outras. Na sequência de
Pentecostes de hoje está contido o significado de toda a
celebração. Pedimos ao Senhor com fé nesse dia: “A nós
descei, divina luz! Em nossas almas acendei o amor, o
amor de Jesus”. Que o Espírito Santo nos encha com os
seus dons e aumente sempre mais a nossa fé. 

O Evangelho da solenidade é de João (Jo 20, 19-23) –
existe também a opção de Jo 15. Ao anoitecer daquele
dia, o primeiro da semana, os discípulos estavam todos
reunidos no mesmo lugar que costumavam se reunir
com Jesus e estavam todos trancados e com medo, ti-
nham medo de que acontecesse com eles o mesmo que
aconteceu com o Mestre. O medo nos aprisiona e não
nos deixa sair do lugar, os discípulos precisavam sair e
anunciar o reino de Deus pregado por Jesus. Mas, so-
mente com a força que vem do Espírito Santo poderiam
sair. O mesmo acontece conosco, não podemos ter me-
do de anunciar o Reino de Deus e temos que ir, sobre-
tudo, nas periferias de nossas cidades anunciar o amor
de Deus. 

De repente, o próprio Jesus se colocou no meio deles,
sem precisar abrir as portas ou janelas, Ele deseja a paz
aos discípulos que é a marca do ressuscitado, após essas
palavras Ele mostra as mãos e o lado, com isso os discí-
pulos se alegraram por verem o Senhor. Só que Jesus
não ficaria com eles, era necessário que Ele voltasse pa-
ra o Pai, mas eles não deveriam ficar tristes, pois Ele
continuaria sempre junto dos discípulos por meio do
Espírito Santo. 

Pela segunda vez, Jesus lhes deseja a paz e diz que, do
mesmo modo que o Pai o enviou, Ele também os envia. A
partir daquele momento, Jesus os envia para que eles
iniciassem a Igreja primitiva e lhes dá “poder” para que
eles realizassem tudo aquilo que Ele fez. Esse “poder”
não é nada mágico, mas é a força do Espírito Santo que
os acompanharia. A partir desse momento, eles estariam
preparados para dar continuidade ao que Jesus iniciou,
perdoando os pecados, curando os doentes e anuncian-
do o Reino de Deus, dessa forma nasceria a Igreja. 

Celebremos com alegria a Solenidade de Pentecostes,
e peçamos que o Espírito Santo venha com os seus dons
sobre cada um de nós e renove a nossa fé, ao mesmo
tempo peçamos que o Espírito Santo renove a vida da
Igreja e que ela possa se manter de pé, apesar dos ventos
contrários. Peçamos sempre o auxílio do Espírito Santo
quando tivermos que tomar alguma decisão difícil, Ele
nos orientará a tomar a melhor decisão. 



15 quilombos estão
totalmente isolados
pelas chuvas no RS

TRAGÉDIA CLIMÁTICA

LUCAS PORDEUS
LEÓN/ABRASIL 

Todas as cerca de 6,8 mil fa-
mílias quilombolas do Rio
Grande do Sul foram afetadas
pelas chuvas e enchentes que
assolam o estado. Das cerca de
170 comunidades formadas
por remanescentes de escravi-
zados no estado, quinze estão
completamente isoladas. A es-
ses quilombos só se chega de
barco ou de helicóptero, se-
gundo levantamento da Coor-
denação Nacional da Articula-
ção das Comunidades Negras
Rurais Quilombolas (Conaq).

O coordenador da organi-
zação na Região Sul, José Alex
Borges Mendes, de 47 anos,
contou ontem à  Agência
Brasil que, em diversas comu-
nidades, famílias perderam
casas e estão alojadas em resi-
dências de parentes ou ami-
gos. No caso das comunidades
não totalmente isoladas, as es-
tradas estão muito danificadas
e o acesso é difícil.

“(Está) chovendo muito
ainda. O rio sobe e baixa um
pouquinho e sobe de novo.
Todas as comunidades atin-
gidas estão isoladas por conta
das barreiras do trânsito. To-
das elas estão enfrentando
dificuldades por conta das
pontes que caíram e das es-
tradas. A água terminou com
tudo”, lamentou a liderança
quilombola.

José Alex é do quilombo de
Armada, no município Cangu-
çu (RS), onde vivem 60 famí-
lias. Em todo o município, são
16 comunidades que somam
600 famílias. José se preparava
junto com a comitiva gaúcha
de quilombolas para partici-
par, nesta semana, da marcha
Aquilombar 2024, realizada
em Brasília.

Porém, com as chuvas, a
comitiva gaúcha faltou ao
evento na capital federal.
“Acabou a gente não queren-
do ir por conta disso, para ficar
aqui na mobilização e ajudan-
do uns aos outros”, destacou.

A liderança disse ainda que
o acesso à luz, à água e aos ali-
mentos está difícil, mas que
têm chegado doações a essas
regiões. “A energia, ela vai e
volta, ela oscila. Um dia vai e
volta dois dias depois. Por
conta das estradas, está tudo
muito difícil de chegar [ali-
mentos e água]. Não só aqui
no município, mas também
nos outros 79 municípios que
têm comunidades quilombo-
las no estado. Todos também
têm essa mesma dificuldade”,
contou.

José Alex disse que as comu-
nidades quilombolas buscam
ajudar umas às outras e que as
famílias que perderam suas ca-
sas ainda estão abaladas.

“É bastante difícil porque
você trabalha a vida toda para
construir seu lar e, de uma ho-
ra para outra, você perder, é
muito difícil. A gente conversa
pra imunizar a dor dessa famí-
lia e tentar ajudar para ver se a
pessoa fica firme porque se-
não a doença, saúde psicológi-
ca e mental, ela ataca mesmo”,
completou.

Em nota divulgada no iní-
cio de maio, o Ministério da
Igualdade Racial (MIR) infor-
mou que monitora a situação
das comunidades quilombo-
las, ciganas e de povos e co-
munidades tradicionais atin-
gidos pelas chuvas. “A pasta
tem articulado com outros mi-
nistérios e movimentos sociais
o envio de cestas básicas, e ou-
tros itens de primeira necessi-
dade para as comunidades
atingidas”, afirmou.

IMPRENSA PRESSIONADA

STF já tem 4 votos para admitir
assédio judicial contra jornalistas
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL 

O
plenário do Supremo
Tribunal Federal
(STF) iniciou ontem

o julgamento que pode reco-
nhecer o chamado "assédio ju-
dicial" contra jornalistas e veí-
culos de imprensa.Até o mo-
mento, os ministros Luís Rober-
to Barroso, Cristiano Zanin, An-
dré Mendonça e Rosa Weber
(votou antes da aposentadoria,
no plenário virtual) já proferi-
ram voto para reconhecer a ile-
galidade do ajuizamento de inú-

meras ações judiciais para cons-
tranger ou dificultar o exercício
da liberdade de imprensa.

Após as manifestações dos
ministros, a sessão foi suspensa
e será retomada na próxima
quarta-feira.

O julgamento é motivado por
ações protocoladas pela Associa-
ção Brasileira de Jornalismo In-
vestigativo (Abraji) e a Associa-
ção Brasileira de Imprensa (ABI).

O reconhecimento do assé-
dio judicial foi sugerido pelo
presidente do Supremo, minis-
tro Luís Roberto Barroso. O mi-

nistro citou casos de 100 ações
ajuizadas ao mesmo tempo em
diversos estados contra jornalis-
tas. As ações são movidas por
pessoas citadas em reportagens
para buscar indenização por da-
nos morais.

"Constitui assédio judicial,
comprometedor da liberdade de
expressão, o ajuizamento de
ações a respeito dos mesmos fa-
tos em comarcas diversas com
intuito de constranger jornalista
ou órgão de imprensa, dificultar
a defesa ou torná-la excessiva-
mente onerosa", definiu Barroso.

Pelo entendimento, as ações
que buscam indenizações de-
vem ser julgadas pela Justiça da
cidade onde o jornalista mora.
Atualmente, quem processa po-
de escolher a cidade em que a
ação vai tramitar, pulverizando
os processos contra a imprensa.

Os ministros que já votaram
também entenderam que a res-
ponsabilização de jornalistas e
veículos de imprensa deve ocor-
rer somente em caso de dolo ou
culpa, ou seja, com a intenção
de prejudicar a pessoa citada em
uma reportagem.

Imagens de lua de Júpiter dão pistas de
água líquida abaixo de superfície de gelo
RAMANA RECH/AE

A crosta de gelo da lua cha-
mada Europa de Júpiter não está
mais no mesmo lugar, apontam
imagens da câmera a bordo da
nave espacial Juno, da Agência
Aeroespacial dos Estados Uni-
dos (Nasa) As imagens também
revelaram atividades de espé-
cies de jatos de água salgada e
rupturas na típica camada de
gelo que envolve o satélite.

Em setembro de 2022, Juno
fez seu voo mais perto até Euro-
pa, a quarta maior entre as 95
luas de Júpiter, e ficou a 355 km

da superfície congelada do saté-
lite. Foram feitos registros perto
do equador da lua. Europa não
tinha fotos de alta resolução
desde o voo de Galileu, em 2000.

Cientistas acreditam que um
oceano gigante fica abaixo da
superfície de gelo da lua. De
acordo com a Nasa, a água sal-
gada da lua pode ser um dos
melhores lugares para procurar
ambientes com possibilidade de
existir vida fora da Terra. Esse
oceano está associado à teoria
de que essa camada é livre e se
move. Isso resulta em padrões
de fraturas.

Agora, a equipe de Juno en-
controu o mesmo padrão no he-
misfério sul do satélite, o que
significa que a teoria é ainda
mais ampla do que se imaginava
anteriormente.

As imagens também permiti-
ram reclassificar o que antes se
pensava ser uma cratera de im-
pacto, uma das poucas na Euro-
pa. Na verdade, trata-se de um
conjunto de cristas que se cru-
zam criando uma sombra oval.

Os cientistas conseguiram
flagrar características comple-
xas da superfície que revelam
redes de cristas entrecruzadas e

manchas escuras de possíveis
jatos de água.

Uma delas consiste em uma
área de 37 km por 67 km que in-
trigou pesquisadores. Eles a
chamaram de Ornitorrinco por
conta de sua forma. A área é ca-
racterizada por um terreno caó-
tico com colinas, cristas proemi-
nentes e material de um tom
marrom avermelhado escuro.

Para a equipe de Juno, essas
formações reforçam a ideia de
que a camada de gelo da lua ce-
de em lugares em que bolsões
de água salgada estão abaixo da
superfície.

NASA

Promotor pede condenação de
jornalista que foi vítima de Zambelli 
RAYSSA MOTTA/AE

O Ministério Público de São
Paulo (MP-SP) pediu a conde-
nação do jornalista Luan Araú-
jo por injúria e difamação da
deputada Carla Zambelli (PL-
SP). Ele foi ameaçado pela de-
putada com uma arma na vés-
pera do segundo turno da elei-
ção de 2022.

O advogado Renan Bohus,
que representa o jornalista, afir-
mou que o Ministério Público
mudou o posicionamento "sem
nenhum fato novo".

"A defesa fica abismada, es-
tarrecida com o posicionamento
do Ministério Público", disse
ao Estadão. "Trata-se de uma se-
gunda perseguição contra o
Luan. Ele já foi perseguido com
uma arma de fogo. Agora, é per-
seguido juridicamente."

O parecer do Ministério Pú-
blico foi enviado em uma ação

movida por Carla Zambelli. O
processo não gira em torno da
perseguição em si. O pano de
fundo é um texto escrito pelo
jornalista após o entrevero.

A coluna foi publicada no
portal Diário do Centro do
Mundo. Nela, Luan Araújo
aborda a confusão com a depu-
tada e afirma que ela mantém
uma "seita de doentes de extre-
ma-direita que a segue incondi-
cionalmente e segue cometen-
do atrocidades".

Em outro trecho, o jornalista
afirma que Carla Zambelli  é
parte de uma "extrema-direita
mesquinha, maldosa e que é
mercadora da morte". A publi-
cação não está mais disponível.
O texto foi removido por ordem
judicial, até a conclusão do pro-
cesso.

Para o promotor de Justiça
Roberto Bacal,  que assina a
manifestação em nome do MP,

a publicação foi uma "retalia-
ção" e ofendeu a honra da de-
putada.

"Trouxe evidentemente o réu
novas ofensas em texto calcado
pelo ideal retaliatório e ofensivo,
diante de situação particular-
mente vivenciada, não se po-
dendo admitir que o réu estaria
nessas condições, sob o manto
da imunidade jornalística para
ofender a vítima de modo des-
medido", diz o parecer.

Quando Carla Zambelli apre-
sentou a queixa-crime contra o
jornalista, o Ministério Público
foi contra o processo. O promo-
tor justificou que mudou o posi-
cionamento "diante da prova
produzida".

Os depoimentos colhidos na
ação foram preponderantes pa-
ra a manifestação do MP. Rober-
to Bascal afirma que, a partir das
oitivas, ficou comprovado que o
jornalista e a deputada não se

conheciam e que, antes da con-
fusão, ele não havia escrito re-
portagens sobre o trabalho dela.

O Ministério Público chegou
a oferecer um acordo de não
persecução penal - quando o
réu confessa o crime e se com-
promete a cumprir cláusulas es-
tabelecidas pelo órgão para en-
cerrar o processo. O jornalista,
contudo, rejeitou a proposta.

Quando foi ouvido, Luan teve
uma crise de ansiedade e a au-
diência precisou ser suspensa. A
defesa ainda vai apresentar seus
argumentos finais. Na sequên-
cia, cabe ao Juizado Especial
Criminal decidir se condena ou
não o jornalista.

O processo sobre a perse-
guição tramita no Supremo
Tribunal Federal  (STF),  por
causa do foro da deputada. Ela
responde por porte ilegal de
arma e constrangimento me-
diante uso de arma.

ARMA NA CARA

PGR arquiva notícia-
crime contra Pimenta
e Lewandowski 

FAKE NEWS

RAYSSA MOTTA/AE

A Procuradoria-Geral da
República (PGR) rejeitou a no-
tícia-crime do Partido Novo
contra os ministros Paulo Pi-
menta (Comunicação) e Ricar-
do Lewandowski (Justiça e Se-
gurança Pública) por abuso de
autoridade.

Os ministros requisitaram
investigações sobre adversá-
rios do governo que espalha-
ram informações falsas a res-
peito das enchentes no Rio
Grande do Sul.

Para o procurador-geral da
República, Paulo Gonet, não
há elementos "suficientes" pa-
ra investigá-los.

"Demonstrado que o pedi-
do de investigação à Polícia
Federal partiu de elementos
indiciários da prática de possí-
veis crimes, considera-se atípi-
ca a conduta dos representa-
dos", justificou Gonet.

Em notícia-crime enviada à
PGR, o presidente do Novo,
Eduardo Ribeiro, e o "embai-
xador" do partido, o deputado
cassado e ex-procurador Del-
tan Dallagnol, afirmam que a
investigação é uma tentativa
de "calar, arbitrariamente e de
forma abusiva", as críticas ao
governo.

O procurador-geral consi-
dera que, ao contrário do que
alega o Partido Novo, a investi-
gação partiu de indícios con-
cretos de crimes. Paulo Gonet
defendeu que, ao propor a in-

vestigação, a Secretaria de Co-
municação apresentou notí-
cias de "conteúdo duvidoso",
capazes de causar "pânico" na
população e de desmobilizar
doações e resgates.

O PGR também sinalizou
que publicações contra a
"honra" de autoridades públi-
cas poderão ter repercussão na
esfera criminal, ou seja, usuá-
rios podem ser condenados
criminalmente se tiverem es-
palhado informações falsas
envolvendo ministros e insti-
tuições.

Outro ponto chamou a
atenção do procurador: o volu-
me de publicações semelhan-
tes sobre as enchentes, divul-
gadas simultaneamente. Para
Gonet, esse pode ser um indi-
cativo de que houve uma cam-
panha deliberada de fake
news, o que segundo ele preci-
sa ser investigado.

"Importante ressaltar que a
possibilidade de responsabili-
zar agentes por conteúdos ilí-
citos divulgados é decorrência
da própria liberdade de ex-
pressão, pautada na vedação
do anonimato", escreveu. "A
responsabilização, dentro dos
parâmetros legais, pelo even-
tual uso abusivo do direito à li-
berdade de expressão minimi-
za a crise informacional hoje
vivenciada e favorece a cons-
trução de pautas que efetiva-
mente solucionem as crises
humanitárias, promovendo
agregação social."

PGR diz que delegado Rivaldo
pode tentar atrapalhar inquérito
RAYSSA MOTTA/AE

O procurador-geral da Repú-
blica, Paulo Gonet, defendeu
que o Supremo Tribunal Federal
(STF) mantenha a prisão pre-
ventiva do delegado Rivaldo
Barbosa, ex-chefe da Polícia Ci-
vil do Rio, denunciado por sus-
peita de envolvimento no assas-
sinato da vereadora Marielle
Franco.

Em parecer enviado ao mi-
nistro Alexandre de Moraes, re-
lator do inquérito no STF, o pro-
curador-geral afirma que não há
mudança no quadro geral da in-

vestigação que justifique a flexi-
bilização da prisão.

Para Gonet, se for colocado
em liberdade, o delegado pode
tentar atrapalhar o andamento
do inquérito, como já teria feito
após a morte de Marielle.

"O requerente, além de ter
ajudado no planejamento do
crime, empreendeu esforços a
fim de evitar o avanço da inves-
tigação do caso. Não se descar-
ta, portanto, a possibilidade de
ele, em liberdade, praticar atos
tendentes a atrapalhar a instru-
ção processual da ação penal
oferecida pela Procuradoria-

Geral da República", diz um tre-
cho da manifestação encami-
nhada ao STF.

O PGR também chama aten-
ção para a suspeita de envolvi-
mento do delegado com mili-
cianos e contraventores. "Sua
libertação, aliada ao poderio
econômico de que dispõe e dos
contatos com as redes ilícitas
existentes no Município do Rio
de Janeiro, poderá frustrar a
própria aplicação da lei penal e
comprometer a instrução cri-
minal."

Na avaliação do procurador-
geral, medidas cautelares alter-

nativas, como o uso de tornoze-
leira eletrônica, não são sufi-
cientes diante das "peculiarida-
des" do caso.

A defesa de Rivaldo Barbosa
pede que ele responda ao pro-
cesso em liberdade. Os advoga-
dos alegam que o delegado tem
bons antecedentes e não oferece
risco à ordem pública.

Rivaldo Barbosa está entre
os cinco denunciados pela
PGR pelo atentado que matou
Marielle. A denúncia foi ofere-
cida na terça-feira,  7.  Cabe
agora ao STF decidir se abre
uma ação penal.

CASO MARIELLE
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‘Passinho’ criado em
favelas é declarado
Patrimônio Cultural

DANÇA

O passinho foi declarado
Patrimônio Estadual pela As-
sembleia Legislativa do Rio,
via uma lei proposta pela de-
putada estadual Verônica Li-
ma. A lei foi aprovada por una-
nimidade e sancionada no dia
7 de março. Em nota, Verônica
Lima disse ser importante au-
xiliar a "descriminalizar o funk
e as expressões artísticas dos
jovens" nas favelas.

Tudo começou com movi-
mentos inteligentes das per-
nas, passos fortes para frente e
para trás, ao ritmo do funk
brasileiro. Depois, entram os
movimentos de break dance,
samba, capoeira, frevo ou que
estivesse por perto.

O passinho, um estilo de
dança criado nos anos 2000
por crianças das favelas do Rio
de Janeiro, foi declarado Patri-
mônio Cultural Imaterial pe-
los deputados do estado do
Rio de Janeiro em março, re-
conhecendo uma expressão
cultural nascida nos bairros
populares.

Os criadores do passinho
eram crianças com muita fle-
xibilidade e sem problemas
nas articulações. Eles começa-
ram a experimentar novos
movimentos em casa e passa-
ram a mostrá-los em festas de
funk nas comunidades e, o
mais importante, a comparti-
lhá-los na Internet.

No início das redes sociais,
os jovens colocavam vídeos de
suas últimas coreografias no
Orkut e no YouTube, e o estilo
começou a se espalhar para
outras favelas. Nasceu então
uma cena competitiva e os jo-
vens copiavam e aprendiam

com os melhores dançarinos.
"O passinho na minha vida

é a base de tudo que eu te-
nho", disse o dançarino e co-
reógrafo Walcir de Oliveira, 23
anos, em entrevista. "É onde
consigo ganhar a vida e posso
mostrar para as pessoas a mi-
nha alegria e desabafar, sabe?
É onde eu me sinto feliz, bem".

O produtor brasileiro Julio
Ludemir ajudou a captar esse
espírito e a descobrir talentos
organizando "batalhas de pas-
sinho" no início dos anos 2010.
Nestes eventos, os jovens
mostravam os seus passos pe-
rante um júri que selecionava
os vencedores.

O festival "Out of Doors", no
Lincoln Center de Nova York,
acolheu um desses duelos em
2014, dando ao público ameri-
cano uma amostra dos passos
brasileiros. O Passinho ultra-
passou as fronteiras das fave-
las e se desvinculou das festas
de funk, muitas vezes associa-
das ao crime. Os dançarinos
começaram a aparecer na te-
levisão convencional e ganha-
ram destaque durante a ceri-
mônia de abertura dos Jogos
Olímpicos Rio 2016.

Ludemir descreve o estilo
como uma expressão da "an-
tropofagia" brasileira, o con-
ceito modernista de canibali-
zar elementos de outras cultu-
ras para produzir algo novo.

"O passinho é uma dança
que absorve referências de to-
das as danças. É um cruza-
mento de influências culturais
absorvidas pelos jovens da pe-
riferia enquanto se conectam
com o mundo através das re-
des sociais", afirma.

GUERRA NO ORIENTE

Fogo amigo: disparo de Israel
mata cinco de seus soldados 
C

inco soldados de Israel
morreram após um tan-
que do próprio país dis-

parar contra um prédio na Faixa
de Gaza. O incidente também
deixou sete soldados feridos, três
deles em estado grave, informa-
ram militares israelenses ontem.

O ataque ocorreu na noite de
quarta-feira passada, quando o
tanque disparou dois projéteis
contra um edifício no campo de
refugiados de Jabalia, ao norte de
Gaza. Um grupo de paraquedistas
que estava no interior do local foi
confundido com militantes pales-

tinos. Autoridades militares de Is-
rael investigam o caso.

Este incidente soma-se a ou-
tros "acidentes operacionais"
que já vitimaram 44 dos 273 sol-
dados israelenses mortos em
Gaza, segundo dados do próprio
Exército. 

O caso acontece em meio a
crescentes pressões internacio-
nais para que Israel encerre suas
operações militares na região. Os
Estados Unidos chegaram a adiar
o envio de armas ao país, em uma
tentativa de evitar uma grande
ofensiva em Rafah.

Tesouro anuncia sanções a 3 empresas
por facilitar compra de armas na Rússia
GABRIEL TASSI LARA

O Gabinete de Controle de
Ativos Estrangeiros (Ofac) do
Departamento do Tesouro dos
EUA anunciou ontem, novas
sanções a dois indivíduos russos
e a três entidades sediadas na
Rússia, acusadas de facilitar
transferências de armas entre a
Rússia e a Coreia do Norte. A

ação faz parte dos esforços do
governo norte-americano para
interromper as transações fi-
nanceiras bélicas russas e con-
ter o aprofundamento militar
entre Coreia do Norte e Rússia,
afirmou o Tesouro em nota.

Foram sancionados russos
que trabalharam com a compa-
nhia Ashot Mkrtychev, que se-
gundo a Ofac, trabalhou como

facilitador de transações e envio
de equipamento militar norte-
coreano para território russo em
2023. Anatolyevich Gazaryan e
Aleksey Budnev foram sancio-
nados, além das empresas liga-
das a eles: Trans Kapital Limited
Liability Company, Rafort Limi-
ted Liability Company e Tekh-
nologiya; as três com sede na
Rússia.

Como resultado da ação, to-
dos os bens dos dois indivíduos
que estão nos Estados Unidos
ou na posse de pessoas que es-
tão nos EUA serão bloqueados e
monitorados pela Ofac.

Além disso, quaisquer pro-
priedades que sejam detidas, di-
reta ou indiretamente, pelas
pessoas sancionadas também
serão bloqueadas.

EUA

Rússia expulsa adido militar britânico,
em resposta a decisão do Reino Unido

A Rússia anunciou ontem, a
expulsão do adido militar britâ-
nico. O país estabeleceu o prazo
de uma semana para a saída do
diplomata, declarando-o perso-
na non grata A medida é uma
resposta à expulsão do repre-

sentante militar russo, Maxim
Elovik, pelo Reino Unido no iní-
cio deste mês, sob acusações de
espionagem. Por meio de um
comunicado, a Rússia criticou a
decisão britânica e alega que ela
está causando "danos irrepará-

veis" às relações bilaterais entre
os países.

O Reino Unido havia anuncia-
do uma série de outras medidas
visando combater supostas ações
de espionagem russas, identifica-
das por meio de processos crimi-

nais no país. As medidas incluem
a revogação do status diplomáti-
co de propriedades russas sus-
peitas de terem sido usadas para
espionagem e a imposição de no-
vas restrições a vistos e visitas di-
plomáticas russas. 

RECIPROCIDADE

Bombeiros RJ alertam
para aviso de ressaca

MAR

O Governo do Estado do Rio,
por meio do Corpo de Bombei-
ros Militar do Estado do Rio de
Janeiro (CBMERJ) alerta que,
segundo aviso de ressaca emiti-
do pela Marinha do Brasil, há
previsão de ondas de até 3 me-
tros de altura nos próximos dias
em todo o litoral fluminense.

A ressaca teve  início, às 6h,
de ontem e vai até 9h de ama-
nhã Durante esse período, será
vista uma elevação anormal do
nível do mar na costa, com a
presença de fortes correntes de
retorno e também de ondas
acima da média, podendo pro-
vocar inundação costeira, ero-
são e a destruição de estrutu-
ras em alguns casos.

De acordo com o major Fá-
bio Contreiras, a orientação é
não se colocar em risco se-
guindo algumas orientações
simples.

Nunca se aproxime de pe-
dras e costões com ondas, pois

há um alto risco de acidente.
Se for pescar, esteja sempre de
colete salva-vidas; Caso seja
jogado ao mar, mantenha a
calma, não lute contra a maré
ou tente nadar, flutue e acene
por ajuda; E se quiser ajudar
alguém no mar, primeiro ligue
193 e não entre na água para
salvar, apenas jogue um mate-
rial flutuante e aguarde o auxí-
lio profissional - listou o major.

A Defesa Civil Estadual
aproveita para incentivar a po-
pulação a se cadastrar no siste-
ma de alerta da instituição, en-
viando um SMS com o CEP de
interesse para o número
40199. A Sedec-RJ faz \monito-
ramento meteorológico e emi-
te diversos alertas importan-
tes, como de raios, tempesta-
des e fortes ventos.

Vale ressaltar que a corpo-
ração está monitorando as
condições e pronta para atua-
ção, caso seja necessário.

Resolução visa defender
consumidor de golpe 

SEDCON

Para evitar que motoristas
sejam alvo de associações de
proteção veicular fraudulentas,
a Secretaria de Estado de Defesa
do Consumidor (Sedcon) bai-
xou uma resolução que exige
uma lista de documentos para
as empresas continuarem
atuando no Rio de Janeiro. Se-
gundo consta na resolução nº
10/ 2024, publicada no Diário
Oficial desta quinta-feira
(16/05), o prazo máximo para se
adequar às regras é de 30 dias.

A regra vale para todas as
associações que têm clientes
no Rio de Janeiro, mesmo que
sua sede seja em outros esta-
dos. Hoje, segundo informa-

ções da Secretaria de Estado
de Defesa do Consumidor
(Sedcon) existem cerca de 3
mil associações prestando esse
tipo de serviço.

O objetivo da resolução é
garantir uma maior segurança
jurídica aos consumidores.
Enquanto uma empresa cobra
de R$ 5 mil a R$ 6 mil ao ano
por uma proteção veicular, as
associações cobram menos:
cerca de R$ 1 mil, tornando-se
mais atrativas aos consumido-
res. Mas ainda não havia uma
regulação sobre elas - explica o
secretário estadual de Defesa
do Consumidor, Gutemberg
Fonseca.

Nota
PUTIN CHEGA A PEQUIM PARA VISITA QUE REAFIRMA
'PARCERIA SEM LIMITES' ENTRE RÚSSIA E CHINA

O presidente da Rússia, Vladimir Putin, desembarcou em Pequim
ontem, para se encontrar com o presidente da China, Xi Jinping.
Putin espera obter mais apoio de seu "querido amigo" Xi Jinping,
em meio a um estreitamento das relações entre Moscou e Pequim
nos últimos anos, principalmente após o início da guerra na Ucrânia,
em fevereiro de 2022. A economia russa permanece em grande parte

isolada por conta das sanções do Ocidente em decorrência da guerra
e está cada vez mais dependente da China. Mas Putin precisará de
mais ajuda para sustentar a sua máquina de guerra, especialmente
agora que o Exército da Rússia avança perto de Kharkiv, a segunda
maior cidade da Ucrânia, antes da chegada do pacote militar e
econômico que será enviado pelos Estados Unidos às forças de Kiev.
Putin foi recebido com honras na capital chinesa, em uma cerimônia
que ressaltou a importância da relação entre os dois países e de seu
alinhamento estratégico "sem limites". 

UE investiga Meta por violação de
legislação de proteção a menores
GABRIEL BUENO DA COSTA/AE

A Comissão Europeia abriu
ontem formalmente apuração
formal para avaliar se a Meta,
controladora do Facebook e do
Instagram, pode ter violado o
Digital Services Act (DSA), le-
gislação vinculada à proteção

de menores de idade na região.
Em comunicado, o braço exe-
cutivo da União Europeia diz
temer que sistemas do Face-
book e do Instagram, "incluin-
do seus algoritmos", possam
estimular comportamento vi-
ciante em crianças, bem como
criar  potencial  exposição a

conteúdo mais viciante e ex-
tremista.

Outro ponto que, segundo a
Comissão Europeia, gera preo-
cupação é sobre a garantia e os
métodos de verificação de ida-
des estabelecidas pela Meta
nessas redes sociais.

O órgão diz que a apuração é

baseada em análise preliminar
do relatório de avaliação de ris-
co enviado pela Meta em se-
tembro de 2023, na resposta da
própria empresa após pedidos
formais, bem como em relatos
publicamente disponíveis,
além da análise da própria Co-
missão.

FACEBOOK

OUTONO: Sol o dia todo sem nuvens. 
Noite de tempo aberto.

Manhã Tarde Noite
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Ministro renuncia em meio 
a dissolução de grupo policial

O ministro do Interior do Pe-
ru, Walter Ortiz, renunciou ao
cargo ontem, em meio a investi-
gação do gabinete do procura-
dor geral sobre seu envolvimen-
to, junto a presidente Dina Bo-
luarte, na dissolução de uma im-
portante força-tarefa da polícia.
O órgão era responsável por in-
vestigar possíveis crimes cometi-
dos pela comitiva da presidente.

Ortiz estava há apenas sete
semanas em seu cargo e era o
quinto ministro do Interior em

um governo impopular profun-
damente enfraquecido pelas
investigações dos promotores
sobre a presidente por uma sé-
rie de crimes, incluindo assassi-
nato, corrupção e enriqueci-
mento ilícito.

A assessoria de imprensa do
palácio presidencial informou
em nota que o sexto ministro do
Interior do governo Boluarte será
empossado em uma cerimônia à
tarde. Ortiz disse em sua carta de
demissão que se demitiu por

motivos "estritamente pessoais",
sem dar mais detalhes.

O pedido demissão ocorre
um dia após a presidente Dina
Boluarte comparecer à sede da
Procuradoria Geral para ser in-
terrogada sobre outro caso sobre
suposta corrupção e enriqueci-
mento ilícito. A investigação co-
meçou com o uso de relógios de
luxo que ela não declarou em
sua lista de bens, uma obrigação
para funcionários públicos. Bo-
luarte não dá declarações à im-

prensa há mais de um mês.
A investigação sobre o des-

mantelamento da força-tarefa
teve início na última sexta-feira e
busca verificar alegações de que
Ortiz e Boluarte teriam cometido
crimes de ocultação pessoal e
abuso de autoridade. O grupo
policial especializado auxiliava
os promotores a investigar o ir-
mão e o advogado da presidente
por supostamente fazerem parte
de um grupo de tráfico de in-
fluência.

PERU
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